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doa dispender alé a quantia di 
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quanto nos, seja possivel, para que à nossa | th 
exposição industrial, que bem revella o ge- 
nio emprebendedor dos habitantes desta 
heroica cidade, seja corosda do molhor 
successo e convide por issoa repetir-se lo- 
dos os annos, sempre com felicidade, para 


Maia mandado | | set mendas ao artigo, 
julgando-se a materia iscutida, resolveu-se a re- 
querimento do snr. Pinto Coelho que a votação 
sobre este artigo, que 6-0 seguinte. Tosta nominal: 
F ' «Artigo 7.º Us concelhos sonde as matrizes fo- 
luta vma; proposta | rem tumultuosamente: desiruidas fica onerados 

O &averho bomear | com a despeza que (dr necessaria para fazer à or- 


é réis na coustrucção dos banhos das 
S. João dó Deserto. 77 
ne Foi admitido e enviado É' commissão respo- 
SRA or ii cdr . 

— Teve tambem, segunda 


e designadamente, para com a sua augus- 
ta presença inaugurar a Exposição Industria! 
Portuense, e dar á grande classó operaria, 
9 20 paiz inteiro mais uma prova de quan- 
to Sus Magestade sa desvela, pelo aperfei- 


uas de 


--Se em Portugal pudéssemos responder 

a esta pergunta , conto póde responder » 
Inglaterra, Fronças a Belgica e óulras Etireiiidurá 
nações, inéluindoa Hespanha, removeriar| (5 


Lisboa... 
Santarem . 


do sur. Pimo de Araujo pi 
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ade de 
do excessivo da; taxa da 
iz respeito. 
mandou pará'a meza duas 
ROInA canto 


póde allumiar o acerto da 
justa distribuição do contingente pelos di 
trictos na presença do resumo, estalistico 
que foi remetlido á camara. P 

O resumo respoude unicamente ,. além. 
da indicação do numero dos habitantes, so 
numero de circulos eleitoraes, de concelhos f 
ou bairros, de freguezias, de comarcas ju. 
dicises, de circulos de jarados, de gircu= 
los de juizes de paz, de fogos, de nasci= 


Os Seus respectivos presidente, - secretario é | um 
relator; nêra a 

Osnr. Parada e Silva Leitão, submelteu 
depois &rconsideração do jury algumas re- 
flexões sobre a iniconvencia que talvez how 
vesso-em cello fazer parte da mesmo: jury 
em consequencia de ser director da escóln 
industrial, pois que tendo sido mandadas 
para a exposição muitas: produeções -dos 
seus slumnos, elle não! queria-de modoal+ 


sustentou o parecer da mesma que approva 4 con- 

Unvação desta verba, por que a sua eliminação 

aloca o direito da propriedade que a Caria Cunsti- 

tucional menda sustentar; e n'este sentido fez di- 
versas cousiderações,. . 

O sor presidente dando para ordem do dia 

são seguinte a continuação d'esta discussão; 

dados e não res 


retos já utidos e mais os 
projectos m CEIA 99101, levantou a sessão, 
Eram 5 horas da tarde, 


pamento d'sma variedade infinita de pros 
ductos fabris e artisticos, exhibido solemne- 
mente um uma localidada dada, são incal- 
colaveis, e para disto nos convençermos, 
basta ponderar quanto teem sido Já fructi- 
as tentativas das. exposições industrises, 

80 incensavel zélo da digna Asso- 
didého lastro! Portuense, a quel, como 
todas hecem, tem prestado serviço im- 


) ms atenção ao” 
oetaco ih camara elevtiv atari 
BgOra  VOZOS, Tt ecendo-que sem o re- 
censeamento da população , Jevidamente 
feito, não temos baze repartir 0 im- 


ue 1 

O snr. iPad z 
notas deiuicrpellsção. 

'0snc. Atrolbas mandou para a meza bma ro- 
presentação. R | 

“sur. Albuquerque e Amaral mandou pars a 
mieza tima representação da camara unlélçal de 
Mangualde: ú . 017 ER 
+ 9 ane; Carlos Pinto mandou para à meza uma 
proposta. 


ménso o paiz, empenhando-se quanto em 


mentos, de obitos e de matrimonios. - 9, j »; » 
) si cabe esta obra eminentemente nacional 


Todos estes esclarecimentos sobram pa-, 


lixo pelas provas do sh 
Saba Pega ga ! ! 
pecies do recrutamento, “vol: 


to pará a bazo da população, 


é dos mantnbos recensea-| que se poderia, com certa justiça, fazer a) 8 exposições industrias pódem dizer-se es: | q 
ricto como sujéitos & vida distribuição, por districtos dos, contingen- | cholas-modêlo, é Aproveilaveis nas divorsas 
' E DOM e A rbtitivOs. a6 crnlâmento “| especiolidades, e servir de estimulo ntil á in- 
Mes; Resignemo-nos a qua, se faça. o contrá-| telligencia-eiá actividade. do.artista. t 
can rio, já que faltam todos os elementos para || Não obstante a/folta que ainda se seni 
se proceder 'de outra fórma 1.9) (8 de estradas, que communiquem algumas 


yr 


jei ) ivilisadora. À 

ra O caso sujeito e faltam os que designem |º Civi À oh conpasM 
por districtos o numero de individuos de Para que esto resultado seja mais pro(i- 
tada sexo, a sua classificação, por-idades e | C40 6 completo, é mister quea vasta e-va- 
distineções dos validos e invalidos. || fiada produeção fabril - o artistica se. acha 
Pri EUR) presença de les indicações devidamente representada. Só. n'esto casa 


popnlações importantes com esta cidade ; 
Os principaes distritos fabris, tanto ao nor: 
te como no sul do reino, estão aqui di- 


O nosso desejo, a 


nossa instancia, é, pa- 
de lição ao futuro, 
prepare O governo, 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE, dll st ele 
Canstituio-se no-sabbado o jury quali- te senhores Joramos  oocssião 


essa serio do aperfeigoamentos 


gum por essa facto 
nhecinsente do seu meri 


prejudicál-os no recoi 
to é no premio'que 
Tok mispivugik 


podessemi merecer. 
O-jury 'decidiu “que «4 qualidadefde di« 
rector da eschola industrial eim nadá lim= 


plicava com o merecimento on q premio 
que houvesse/de:sercwférido sos alumnos 


k Decio 2 sb U 
SYNOPSE DA PARTE, OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 182 pe 16 pr acosto. 
pi ia 
NINISTERIO DOS NEG 


Erempnto Lead sos seus productos, Erente o 
dem. como os das (abrieas de Barcellona , pe (nPAadAtod de di tefá e Lis- 
admittidos nesta, exposição por. deferencia | pos, Mirculãr sos ds ad Veg ja de Lis 
o gsm idrAp qa a Associação Lodustrial «de que as; 

p : ra al! ms Associação Filial Barcellonenso, oii 

f ? 39 lado dos da laboriosa classe Ed vã rh 


80 

MINISTERIO DA FAZENDA. | 

- Apnancio de que está aberto concurso por 
de 20 dias a contar de 16 do assenta 

ureiro pagador do districto d' Ev 


sujeitos ;30, | | ficador que a dir ão da jAssotiação fadus- | s nas diversas especies. artislicas e 
em dão | | trial Portuense havia nomésdo: para” julgar Pe EN? Vinil rica o E 
RR had q a a rp ri go do, Joligo ia no tocante 4. acti= | les 
o jura em r principio sa seus traba! (O ane. “vis- ad uia Rio, lá no Didi bulas 
AA Anias: conde de Lagoaças presi Mo Jury, pro-) "As causas immodiatas do aperfeicos- 
UA Hei 4 mais forçada do. que con:| nunciou n'esta primeira reunião 9 seguinte | mento da producção. fabril ar Rlpnd lisação 
vencida a tomar ;a bazo de poPatacid dio discurso; É aminprol or aproveitamento, dos meios , produ» 
+ Em-slguas districtos não é possivel dei. ne Sentones :. s, 6 entre estes oceupa, o primeiro lu 
xar de euender a, que os seus habitantes so das machinas, as quaes, augmen- 
Pre o s forças productivas de industria, em | logar de 
arilimo. ss PRO 13º horia de productos, econo; |, — 
E adoptado à mudança do APcs o obra e poupando trabalhos 


pedidos ao gaverna as 
nova o. 


e mal CRM à 
molivou à romessa á ca 
ip det minis-. 
f Pee nd A tica, da 
-q seu movimento nq gontf 
da: 


io e cilhas . com F 
po! mca tia Pelatira e 
em 1858m 


4 
udiçial 


o 1 bazo s 
10 cabo de ibolicia é o ngante principal: 
respectivos: trabalhos fi mentaes, e 


se enchem, não enchem quso-, 


de fragil al 
ismos que 


licerco a essas 


“habitantes por provincias 
e districtos,segando 0" documento “a que 
já nos referimos, é 6  seguinto ; dot 
ao vErd fas 


co sodio | Bejo.s cce» 126:068 
Alentejo. fi P 90:50 
“otro, Portalegre . 88:806 

2 tr 305:404 

Aigátvo..io, Para o... 152:784 152:784 


ad 


“| das minhes obrigações, forei 


de vapor, em 1854 
«elevado a 10, com 
2 NO presente apno, 
da cidade trabalham 
aes q primeira foi assente em 


12, das qu 
1840, ips 
E pois bem sensivel o angmento: que, 
ha bom poucos annos, tem lido à mossa 
industria fabril e assim o estãa allestando 
as principaes fabricas de Lisboa, «Porto, 
Lordello, Covilhã, Aveiro, Alemquer e ou-. 
tras do que é escusado fazer aqui especial 


re que devin recahir em pessos mais ha- 
bilitada e asseverar que, no desempenho 
quanto 
mitlsm as minhas dgbeis forças para cor- 
responder a tão honrosa distincção. 

Dentpo em poucos esta heroica ei- 
dado será honteda mais uma vez com 4 
presença de Sua Magestade o Senhor D. 
Pedro V; cumpre, senhores, que todos ma 
nifestemos neste lugar q mhis profundo 
reconhecimento pela visita com que onos- 
so adorado Soburano se digna felicilar-nos, 


Ca eee 


cara e ella agarroú-se-me 0 braço, deten 


vantagem vs inventos q maquinismos im- 
portantes, que o genio dos paizes manu- 
façtores mais adiantados tem, posto ao ser- 
viça da inteligencia e do. trabalho. E não 
virá longe esse dia por que anhelamos, em 
que a classe operaria veja coroados os geus 
esforços e fadigas e em que a experiencia 
de aceúrdo qom à PA mostro quan- 
to podem e valem estas exbibições sole- 
mnes dos primores do seu trabalho, tanto 
pela benefica influencia que exercem sobre 
todo o aperfeiçosmento industrial, como por 


SS seen 


tinha “sido “isto mais da que um sonho, 


d 


P; 


p 


rá dar-se 
maritimo, 


quefeitos ou vapores conden: 
pelo calor applicado ao cerpo absorvente ind, 


- U0A 
tambem isentar um mas 

MA DIE qi 

) ue da mari 

algumas dúvidas, 

áterca da in! 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO, 


o. 


menção. : ada a Manha do movimento da deposita de vinhos 
rerid Pira a pá Ni tão Pp :A vista disto e da abundancia, vacio- e hguas-ardentes no tries de junho do corrente 
ilustrado que'terá (oda a in ulgencia pers | dade, perfeição e baratesa dos productos 4 ro ES 
desculpar R minhas falt tes de tinho é que Ure eis 05 dias ns nossas fabri- | Carró, A To o o a p 
de meu dover render aqui a expressão do (cas e oflicinos mais aperfeiçoadas, não: po- potente invenção Sum novo Arscesão par 
meu maior reconhecimento é commissão | demos hesitar em asseverar que os indus- | bricacão dó gelo, e producção do frio por meio da 
directora, que me quiz conferir vma hon- |trises portuguczes tem sabido empregar cam | Misernção pela sgua ou outros corpos de gaz iz 


sandos, sua qt inea 
eai 
amente repetido em vaso fechado. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 16 de agosto.) | 
RESIDENCIA, DO, SNR.. REBELLO DE CARVALHO, 


Aos lres quartos depois da meio dia, estando 
resentes os snrs. deputados, abriu-se a sessão. 


aaa) 


— Não te afflijas por minha causa, meu, 


ja mais 


O snr, Placido de Abreu tendo. pedid 
tra para um negocio urgente, disse que a a 
declarar que os cadernos telutivos & eleição de 
Vianna, e que ca camara julgou vitiados, tendo 
ido para aquella cidade, alli foram julgadas como 
d tios as assignaluras que se julgaram vi- 


au 


É 
= snt. Pinto de Arsujo tendo: Ran oito 
à palavra, para um negocio urgente, referiu-so 
um artigo, | gado ua qMevol, 
Fio PERENE Sutirus é commissão de 
legislação qu rêr demorar o seu parecer sobre 6 
negocio do traprelie de Setubal iss questendo- 
lhe sido distribuido, estê negoci la 
- brevidade pertencente commissá 
alguns dos seus membros esc] 
lréstm so governo mais ali 


peik do gue 


q 

“ is, 
recimentos; 
irem 
mentos, pata é 
otra) idhe 
comia 


sia 


sido 
iam 

Depois de mais 
doaê Eoenãs mn a 


ima discussão, em que to- 
“ministro das obras publicas, 
de Serpa 


dita 
>| SQF, Fontes do athige 
que tinha ofereci sc 
Us artigos 4.º q approvados. sem 
discussão. “ a de na 
- Submettendo-se á votação a proposta do sor. 
João Chrisostomo para senomear uma comissão 
de praverito aos fieian do, nivisrador geral do 
+ | caminho de ferro de testo rovada.. 
O sur. A. V. Peixoto mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 


parecer da commissão de legislação, approvando 
às alterações feitas ná qui! pisleaio de 
lei, que permilte que lides e con- 
tadores se possam - DOS casos 
que esta lei estabelece, e: iu que, dispen- 


sando v regimento, entrasse 
parecer, 
— Assim se resolveu, 


Já em discussão este 


pre- 
jecto n.º 
se dis- 


lemos de ti, pois parece-me que te y 


ejo 


iução de Setembro» | ( 


“INTERIOR. ? 


que o go- 
quando so 


julho - de 

represen- 

es- 

matrizes da contri- 

uição r-se-hão as respe- 

etivas juntas geraes, para com relação ao 

no fazerem pelos diversos con- 

celhos a distribuição da contribuição, ow 
para a revorem, se já estiver feita. 

“SS unico, Nos annos seguintes a convo- 


cação 


- Às camaras municipnes poderão 
representar ao, governo ora aa la 
Sões de quaesquer classes. indostrises, fi- 
cando todavia subjeitos, na conformidade 
do disposto na ultima, pai 


artigo 23.º da lei 


os vendedores de vi- 
S que leem a designação 
de «tendeiros», | 


« pbiste projecto continha máis um artigo 
[o 7.º), pelo qual se oneravam com as des- 
pezas da roorganisação das matrizes os con- 
celhos onde fossem tumultuarimente  des- 
truidas, mas a camara não o approvou, o 
andou bem. Seal artigo fosse apprevado, 
3 pena por um facto criminoso. passaria 
das pessoas dos delinquentes, pois que tam- 
levação da quola, as 
innocentes cm semes 


e e 


nha consultar-me sobre um. cosstmento; quo 


do-me' por“ella. — Deixa-me! — disse- 
las ou: Oh não: tenhas receio, que eu 
não quero fazer-te mal. Porém diá-me, para 


ums cresção arrojada da minha phantasia | 
Este 'sonho magoou-mo e trouxe-me é 
memoria as minhas tristes recordações. 


muito pallido, Estás incommodado ? 
— Não, mas estou ainda sob a impressão 
d'um sonho que me opprime. 


amigo — lhe repliquei. — Bem sabes que 
tenho um genio sombrio e melancolico ; 
por mais que lenha. feito, ainda não pude 


sua mãi queria que elle fizesso. Acolbi com 


“o RNASTENCA TAPES TOS 
4 4 | 4 o 


“PAVLO 


uem andas fszendo esse bonito ramo? — “e sTugentar do espirito estas recordações que = Vistoasso, continúas ainda a sonhar ? 
p ue to importa ? — Realmente, és muito q ia de fazer nes-;me torluram e me tornam a vida tão triste, | Ora vejamos, conta-me lá isso, ais desgraçado do 
«vv [Continuado do n.º 185.) pouco galante | Se eu V'o pedisse, não m'o | se dia, pórque nevava e eu estava algu- — São esses malditos papeis que o affli- Contei-lhe o sonho que tinha tido. “|mundo. É o» To 
eo OD ATI dovas? — A? Sim, à mim?— Estás | ma cousa incommodada, peguei n'ama cai-| gem | Para que os 18? Sa estivesse no lu- — Nem por isso acho a cousa muito má. |  — Admira-se então do queeudigo? 
XXXVIL douda |... Mas não, espera, loms-o lá el xa, onde guardava todos os meus papeis, e / gar do snr. conde, alirava com elles ao meio | No teu lugar, em vez de me entristecer, ale- — Realmente, — lhe respondi — sufpre- 
a : « 


Haviam decofrido dous annos. 
Ecs“ pelo ihverno e estava um d'esses 
dias que esussmm aborrecimento é convi- 
dam á meditação. Sentado defronte do meu 
fogão, 'refleciis num sonho que tinha tido 
aque mo havia sbalado-o espirito, sabo- 
raando, go mesmo tempo, ofumo olotoso 
Gum optimo «bamtg- Esse sonho tenho-o 
sinda bem: presente na memoria. 

Era de moite e fazia um luar magnifico: 
eu estava: n'om jardim “e colhia flôres. Do 
subito, apparece-me, sahindo detraz das 
moitas floridas d'am fechado caramanchel, 
uma mulher coberta com um véu e 
do branco. Acercou-se a mim, porém live 
médo “e 'dej um grito, — Que-tens? — me 
dissg ella — Asgim te cnasq susto 3 — Quem 
65? Que-me queres ?-- a intorrogoei en. 
E ella pôz-se a rir com um riso que' me 
mettis médo. Retirei-me, julgando quetra: 
etaya com uma douda. Ao voltar d'uma 


[ 


> 


la- | descanhecida do Cabo | Porém n'este ins- 


foge para longe do mim| — Qh+ obriga- 
do, Gastão | — exclamou ella; Mal ella pro 

nunciára o mou nome, senti refluir-me no 
Soração o sangue todo. Encarei-a com olhos 
espantados. — Como sabes tu o meu no 

me ? Quem to disse? — Uma menina que 
ta amas. — Estás douda | — Nem tão douda 
como me julgas. Querestu que ta mostre * 
— Bareee que estás a divertir-te comigo | 
— Mas queres ou não queres? — Pois sim, 
— disse-lhe eu — mostra-m'a lá. — Mas ba- 
de ser com uma condição. — A saber ? — 
Has-de dar-me “um beijo. — Nunca! — 
Então é porque, não lhe tens amor. — Es- 
pera, quero-te provar o contrário. » E'dei- 


Puz-me a examinal-os um por um. Com |d 
que pesar nãoreli a carta que tinha escri- 
plo a meu tio, a pedir-lhe a mão de mi- 
nha prima, e que não cheguei a remettor 
so seu destino, em virlude da revelação | 
que me fez meyiçmão | Com que apério de 
coração não passei pelos olhos uma outra 
que me dirigia meu irmão, a dar-me parte 
do “seu casamento É Acabrynhowy-me de mo 

doa leitura desjas cartas, que cabi numa 
profunda somnolencia e adormeci, porfim, 
na esdeira em que estava. Quando acordei 
dei com os olhas no meu fiel Lindoro, que 
de pó, encostado é pedra do fogão, olhava 
para mim com os olhos artasados de la- 
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lhe cum beijo, Mal os meus labios lhe ti- grimas. | 
nham roçado" ag faces, cHa desnppareceu, — Porque choras? — lho perguntei — |s 
8, por uma transição que não posso explicar, | Aconteceu Bigóma desgraça a teu filho? 


vi no lugar que ella oceopava uma fornio- 
sa donzella. Dei um grito de alegria. Tinha 
reconbucido. n'esta bella creaturaa minha 


— Não, shr. conde; — me tornou elle — 
meu filho vai melhor; as lagrimas que xê 
em meus olhos só m'as fsz derramar » 
tristeza do snr. onde, 


vi 


méda, encontramo-nos outra vez de cara a 


tante apordpi e tudo desippareceu | Ab I não - Nomei entre as minhys a mão d'elle. 


Tenho, pelo contrário, todo o empenho em 


to e sssomou Fleuviau no. limiar. 
porta? — me disse elle. 


moy Lindoro — esqueci-me de a 


o lume | 

— Tu fazias isso * 

— Fazia, reslmente—me respondeu, 

— Não, men caro Lindoro, não ofaço eu, 
orque ás vezes acho prazer em relêr estas 
otas, que são asingella narração da 
ha vida, ou antes, das minhas impressões, 


onserval-as, 
Abriu-se de subito à porta do meu quar- 
— Então tu agora deixas à chave na 
— Que estahalboado eu sou | — excla- 
Mor. 
— Eu venho despedir-me de ti, — dis- 
e-me Fleuriau, — depais que ficamos sós, 
—— Despedir-te de mim! E para onde 
aes iu então * 
— Para Ialia. 
— Que vaes fazer a Italia ? 
— Eu Vo direi mais tarde, ou antes, 


mjohe tia te fará sciante disso... Mas fal. 


grava-me, 
— Alegrar-me | ã 
+= Pois então ?.de certo! Não vês queisso 
te annuncia alguma bda nova ? Eu não fica- 
ria mesmo nada maravilhado de que a tus 
bella doseaballos castanhos-escuros se achas- 
seem Pariz. : 

Se a que dizes fosse teslmente assim | 

— Que achavas tu de maravilhoso nisso ? 

— Nada, mas não me atrevo a esperal-o. 

— Pois a mim ninguem me tira da cabeça 
que o tou sonho vira renlisar-so, 

— Deus le ouç xclamei eu. 

— Yamos, animo | — disse-mo elle, le- 
vantando-se para me dizer adeus -- Quando 
eu voltor, has-de annunciar-mo que não me 
tinha enganado, Tem saúde 6 adeus ! 

E foi-se embora. 
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Pouco tempo depois da partida de Fleu- 
riau, recebia visita d'um meu amigo que yi- 


bende-me muito que não ame essa joven, quo 
tom apenas dezoito ennos e que é d'uma bel- 
leza sem senão: 
— Tambem, como o conde, a acho eu 
ravel; faço justiça ás suas excellentes qua- 
des, mas não lhe tenho amor. 
— E porque não 8 ama? 
— Porque lhe não vejo Lslento nenhum, 
porque nunca virá a ser uma mulher do tor, 
porque a um homem, como eu, é-lhe pre- 
ciso uma companheira escolhida, que o hon- 
ree lhe dê glória... 
— E é por tão miseraveis razõest. . Ora, 
— disse-lhe eu — o meu amigo [sz-me crêr 
que tem outro motivo mais forte para não 
esposar essa encantadora donzella, Pois eu 
aborreço tudo o que é estrondo, aborreço es- 
sas mulheres que por shi pejam asruos eos 
salões e que não vivem senão do insenso da 
lisonja e dos bravos dos seus admiradores, 
tão dados ás futilidades da sus ltxuosa exis- 
tensia como os idolos da sus admiração; 
aborreço essas mulheres para quem a (amilia 
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INSTANDO ao abaixo - assigasdo que D: 
Rita das Dorés Rodrigues e seu ma- 
rido João Antonio Rodrignes de Aravjo, da 
Villa de Monção, pretendem vender a casa 
e quinta Amarella nos suburbios d'esta ci- 
dade, pertencente 4 berança do fallecido 
tio do annuncisnte, Luiz Antonio Rodri- 
gues Valle ; e como o annunciante é um de 
gras berdeiros e que tem parte nos ditos 
bens e mais heranças do fallecido ; porisso 
pelo presente faz publico, que: lhe assiste 
direito áquellos propriedades, e por essa 
eireuhstancia ninguém contrácte com os di- 
tos D. Rila e marido sem que. o annun- 
ciante. seja ouvido sob pena de nullidade 
do contracto da venda, o que snnuncia pa- 
ra que ninguem se chame à isa de 
futuro a tal respeito. 
Porto, 30 de julho de 1861. 
Jor Antonio pI 


(2032) 
TORRES 


Avrun“das Flores n.º 14 a 18, tem 
para vender por: preços commo- 

dos bandeiras'porluguezas e brazilei- 
ros de 2 a 6 palmos. (2219) 


»» Venda de campos 
MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
[7 e  cohtiguo á estrada que segue d'esta ci- 
dade para aquella villa vendem-se as cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bonça 
e leira de matto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 


lhor disposição para se fazer uma: proóprie-| * 


dade, regular já pela belloza do local, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar stguns estarecimentos póde dirigir- 
-8e n'esta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
“ou eim Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
Antonio) Jusê o) Souza Azevedo. 

: (2220) 


RANCISCO José Fernandes Dourado, com- 
prou-por ordem do'snr. Francisco José 
Montairo Lartepalazo, e contado 'snr. João 
Durão Annais, do Rio de Janeiro dois bi- 
lhetes da loteria portugueza n. Os 2:298 e 
-4:069, do terceiro trimestre da quarta ex- 
ção que deverá ter lugar no dia 24 do 
“torrente mez; e utb dito da loteria do Hes- 
ba n.º 19:039' dá extracção que deverá 
Ri Jogar é em Madrid nó dia” a do corrente 


mez. 
Porto 17 de agosto de 1861. 


fem (2221 
ZA, loser ções . 


«de S. ad n.º 64 e 
ão do do -se inscripções de-cou- 


ons pelos Dn de Lisboa. 

R sau 4 (2222) 

UEM quizer emprasar ou comprar 4 
y jãos nar ua da Torrinha n.º 59 a 
69, com 250 palmos de fundo, todo o 
“terreno plano livre de fôro, falle com o 
«mestre carpnlieiro Antonio - Duarte, na 
(2223) 


1 

SINOS e FRRES de aço de nova invenção 
ainda desconhecidos n'este paizy que 
ieão muito preferiveis aos de bronze pelo 
«seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
-vindo-se -s muito maior distancia doque es- 
“tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, | pharoes, estabelecimentos grandes, 
Aabrii cas ea 4odos navios, e, sobretudo, 
na “adorno das torres de igrejas, fabri- 
É rnta -se carrilhões completos, sffinados é 

em todos os tamanhos. | 
“Amostras e preços se podem vêr na rua 
de 'S. João n.º 78, 1.º andar. [2224/' 


ÃO. se tendo. verificado no dia 17 docor- 
N rente mez de agosto a arrematação do 
fornecimento de carne de boi e pão para 
uso' dos enfermos do hospital de Santo 
-Antonio, por espaço d'um anno, a começar 
no 1.º do-proximo mez da setembro, re- 
cebem-se na secretaria da Santa Casa da 
-Misericordia até so dia 22, tambem do-cor- 
rente mez, pi as em carta fechada para 
cada um dos referidos fornecimentos, á face 
«dos quães a meza da mesma Santa Casa to- 
-mará: a definitivo resolução. na” sessão que 

- deverá ter-log 2226) 


Assémblea.. Portuense. 

E segunda feira 19/do' corrente 
ez de agosto haverá reunião de| 
«assemblea geral ás 8 horas da tarde. 


o Dr. inn ciroa de Salles Gomes Cardozo, 
t 1.º secretari (2227) 


“AVISO 


OAQUIM de Souza Neves — faz publico, & 


É despediu de gerente do seu nego- 
cio 


e vinhos — a José Paulo de Bragança |: 


Lhoje José de Bragança | |) desde 'o dis 7 do 
corrente, e por isso deçlara que nenhum 


guem' quan 
-pois que os vinhos que remetteu são pro- 
*priedade do annuneisnte. * 

' (2216; 


MA porção de madeira de castanho 
servida  aproveitavel. ainda para 
obra e uma de pinho propria para 
lenha hão-de arrematar-se no dia 20 
do corrente, ás 10 horas da manhã, 
“em frente da cadeia da Relação, aonde 
2206] 
E-SE passar o negocio de tintas 
e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.ºº 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam em 1864; bem como se 
vende O hiate «Antones 1.º» : à quem con- 
“vier dirija-se 4 mesma casa. (2210) 


Pinho de Flandres 


4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito 'seccos. 
“Rua das Oliveiras n.º 41 (882)| 


Ea -SE a bem a freguezada 
loja de merceria sita na rua do 
Bomjerdim esquina da rua Formoza ; 
quem a pretender tailo na mesma. 
(2158) 


campos:| 


senhora ingleza, residindo actuslm: 
n'esta cidade, estimaria encontrar uma 
familia portugueza a quem Lemporaria, ou 
permanentemente prestasse Os seus serviços, 
ensinando inglez, francez,' italisnt, dese- 
nho, historia, geographia e os rudimentos 
de alemão e latim : quem precisar queira 
dirigir-se a E. D., rua da Liberdade n. E 

x (2241) 


PºR ordem da 'exe? camara munici- 
pal-d'esta invicta-cidade se faz publico 
que no dia 5 do proximo mez de setembro, 
pelas 11 horas da manhã, andará em praça 
nos. paços do concelho pára, se arrematar 
o rendimento das vertentes da fonte; pu- 
blica da'rus 24 de Agosto (hoje rua da 
Alegria), cuja arrematação será por tempo 
de um anno a contar desde o dia de S. 
Migúel “até outro igual dia-do futuro an- 
no de 1862. As “condições d'esta arrema- 
tação estão patentes na secrétaria da mu- 
nicipalidade. 

Porto e paços do concelho 16 de agosto 
de 1861. 

Antonio Augusto Alveside Souza, 


Escrivão. 
' (2212) 
Exposição. Industrial 


Direcção da' Associação Industrial 
À Portuense "faz publico, que no dia 
24 do corrente, terá lugar a abertura 
da exposição, e «que os ;produelos que 
lhe forem dirigidos. depois do dia 20 
não serão admiltidos. 


Loteria da Nisericordia 


po de Lisboa: -: 


DE * EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE | GRANDE 


REIS 10.090:000 


CUNHA & RORIZ. 
Affiançados: no governo 
civil do Porto, na con- 
fotmidade do edital de 
28 de junho-de 1860. 


“Téem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Nisericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96,-bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, - quartos 

a ABTUO, e. couteltas de 500 réis, e 290 
réis, cuja extracção. terá fspar no dia 24 
de agosto. 


mêndas q que | lhes sejam 
cias com toda a pontualidad 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem sos seus freguezes 
as listas dos premios. 


Ks- N. B. Os mesmos vende- 


ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e par- 
te em mejos ditos, quartos ecatelas de 500 


e 250 réis: 
1994 — 2008000 | 1564 — 1004 
o ii = 100 
4517 o 


595 — 1008000 
- 1356 — E BR = = 100 ndo, 
[07 (2193) 


1353 — 10080! 
LO TERIA DE LISBUA 
BILHETES A 68450 


Ve: na Praça de D, Pedron.” 
Lombo (2205) 


ASHWORTH WILTON EC 
“Rua de Bellomonte n.º 87. 


FLOR D'ENRUOFRE 
DE SUPERIÓR QUALIDADE 
(1483) 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAU4S 
F. Chamicço Filho & Silva 


BATERTÁ Do TERREIRO N.º 4, 
3806) 


RUADED.PEDRO N.'12 
Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


FLOR D'ENXOFRE 
[.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Deposito de pezos do novo 
systema à 28500 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
p 0.º 116. “ (4578) 


N. Moré. — Acaba de receber de Pariz 
8 os-seguintes objectos 

ALBUNS para photographias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
| marroquim ele; 

Uina variada collecção de retratos photo- 
grapkados por Disdéri e vutros. 

Pussé-partoue de todas às qualidades 
8 tamanhos. 


Medalhas de ouro para pequenos refra- 
dos - its 


Satisfazem, todase quassquer encom-|. 


pote) ALUGA-SE -a sola da frentedo [" an-| 


dar da casa n.º 417 e19,da rua 
S.-Francisco; que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle-no eseri- 


ptorio do expediente d'este joórnal.' 
papa (2184) 


Mºo dia-90 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manha, no tribunal da rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação duma morada de 
casas de '3 andares com-duas- lojas e 
mirante sitas na travessa de S. Nico- 
lau desta cidade, n.º 14, isto por vir- 
tude do invenlario por morte de Do- 
mingos José Ferreira, inventariante a 
viuva: Anna Luiza Pontes, de que é es- 
crivão Coutinho, da'3.* vara, cuja prôs 
priedade será mettida à lanço na quan- 
tia de 500800 réis — tendo sido lou- 
vada, livre de todos os encargos. e. re. 
paros na quantia de 1:1008000 réis; 
(2197) 


Asrua dos. Inglezes.n.” 15 ha para 
vender por preços commodos ;vi= 
nho-de'Champagne é de Bordeos' de 
diferentes qualidades'e cógnac velho 
superior. - (2097 


fim JRECISA- SE slugar n'está cidade 
; Mma bôa casa que tenha bons 
commudos e jardim ; e “desejando-se babi- 
tila o mais breve que seja possivel, ro- 
Ba-se á pessoa que a possua on queira alo- 
gal-a, o favor de sa dirigir, para tractar, ao 
Consulsdo do 'S/M. Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 boras da ma- 
nhã até ás 3 da tárde. [2043] 


Photographia 


Á se acha. aberla novamente. a, de 


"Domingos Pascoal, praça da: Bata< 

= tus se dá instrueção de tochygra: 

gio José Carlos de Mello;ino mesmo 

VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
Para fabrica 

vir para fabrica; a qualé bastante es- 

madeira e poço com bôs agua, na rua da 

58.866 

defronte do. aos ada Torre da, Ro 

A gmiâgos & S.Miguel por diante dous 

tio “e “muito perto da praga. Se a alguem, 

frente. Falla-se na travessa da rua de S 

de as $ºda tarde até é noite. (ABTO! 


lha n.º 2. i 
dogs is Talog custos pr ava 
M o extinctó' convento das Carmeli- 
pit -gralitamente ; quem "quizer uli- 
isar-se póde dirigir-se ao professor re- 
peer õ “= [1998] 
87, com redueção de preço. 
Ne a [1944] 
abit SE nmapropiedade que 
E à foifeita expressamente para ser- 
paçosa, com janellas para os quatro 
lados ; tem: no quintal. dous. barrações «de 
Paz n.º 9 
e  Traela-se | hn Ea Mina a s73, 
mtoo cu 240p 
Escri plorios para alugar 
agnil s êsctiptorios com toda: 
precisas co! odidades, em muito bom si- 
convier alugal-os juntos podem cómmuni-| y 
car entré si e então ficam com 5 janellas do | li 
João “n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 /n 
horas' da manhã até ao meio dis-ou des- 
COMPANHIA DES SEGUROS ManITINOS 


E FLUVIES 
AGENCIA, 29 — RUA, DE; 8. FRANCISCO 
- O AGENTE, - 
Doniagno Fileina dos Santos Junior 


(1648) 


AVISO 5 

OMINGOS Gnçalvade na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucá, 'gomma dp. 
Brazil, anil, caparosa, eochonilha, papel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fin de todos os numeros, dás 
fabricas nscionaes, e inglezas. 

-(1237) 


Metal amarello para forro 


de navios. 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


FANLLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
A Administração paga a todos os snrs. cre- 
dores chyrographarios um devidendo de 
23 p. e, ordenado pelo sr, juiz commis- 
sario, na roa das Flores n.º 318, todos os 
dias não santificados d'esde as 9 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, devendo os man- 
dados.de pagamento ser pedidos no. Tribu- 
nal-do Commercio e cartorio de — Pacheco. 
O solliciador — 0: F: P. Felgueiras. 
(2203) 


RUA DO ALMADA N.º 1437 
Vende-se fivellas dou- 
radas para cintos de se- 
nhoras-a-80, 120,1460.€ 
240 réis. - (2038) 


RA ENDEM-SE garrafas de 6 e meio aogal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por | 
preços baixos. (1440) 


Folha de Flandres 


M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres do 
agredilado fabricante: CHARCOAL. 

[2178] 


Largo de S. Chrispim n.º 5, 


ptós com mollas modernas assim 


como papel para forrar salas, (2150) 


ENDE-SE: transparentes já prom-| 


Toto FonseT 
=. e3, empregado 
na casa de modas de 
M. A- de Almeida, 
tendo estabelecimen- 
to em Lisbos, rua 
* Nova do Almada n.º 
60 e 62, acha sen'es- 
ta cidada com lindo 
surtimento recebido 
ultimamente pelo va- 
for GEustisntás, chapéus desde '58000, 68, 
7% e 88, manteletes, boddoinhas, enfeites 
de cabeça, córtes de vestidos de seda e de 
lã, objectos bordados e muitos mais objectos 
de gôsto, tendo o seu, estabelecimento na 
travessa de D. Pedro n.º3,1.º andar, á es- 
qui da rua do “Almada, na antiga casa 
de M.7é Eliza. (2179) 


“NO dia 21 de agosto do cor- 
- rentéanno, pelas 9horas da 
3 manhã na praça dosleilões e ar- 


proceder á arrematação dos bens de raiz 
seguintes : Nesta cidade do Porto — Uma 
morada de casás de 3 andares com sua loja, 
sita “na rua dos Mercadores com os n.º 175 
a 177, que parte do norte com a rua de S. 
Chrispim, e-sul com Antônio, Fernandes 
Leite, avaluada livre de reparos é eaplivo, 
da encargos “na quantia de 2: :8808000. — 
Um armazem e um grande Salão, sito nd 
Inrgo do Collegio com os n.º 687, que 
parte do norte com Joaquim Pinto Bravo 
e das? mais partes com o largo e cerca do 
Collégio, "avaliada livre dê teparos e capti- 
vo de encargos na quantia de 2:1008000' 
Na frequêzia de Úliveira do Douro— Da 


tematações rija da Almada n.º 335, se ha-de | 


ss FrES eras 
transparentes, e o) 
dos por preços modicos,-no: Reimão, 
hoje 'ruarde: 8. Lazaro nm *- 801. 

= 919 
Atua ana n.º Em a365 ven- 
desse vinogre branco por garrafa 
a 90, 100 é 120 réis. ” “Bra 


PRECISA -SE deruma senhora com bons 

sbonações da sua conducia, que falle 
francez e saiba-o portuguez grammalical- 
mêntêyque tenha conhecimentos de musica 
e que-seja prendada nostrabalhos de agu- 
lh, para ajadar na educação de meninas. 
Estimoris-sa que soubesse tambem o 
inglez, Quem, estiver n'este caso 'púde di- 
rigir as suas propostas em «carta fechada 
sorescriptorio do; expediente d'este jornal, 
com asinicises F. R: (2154) 


LUGA-SE a proprisdade da 

rua do Campo Alegre (em, 
Vilfar) n.º 43 a 55, sendo 
uma linda casa com TO janel- 
Ente e muilos modos, bôa, cb- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuclios, 
linda pateo, bom pomar cheio de fri 
agua de beber encanada e levada | Psi-, 
nha, uma nora. com, grande engenho. de, 
ferrocom muita agua, “dous grandes tanq 
e uma Erande quinta cor d 
ta e no centro casas par. caseiro: ei 
ete, tendo bonitas vistas para 6 mar é erio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, 4 rua de S, João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. cre e LAB] 


quinta denommada de Garfães, a qual se 
compoõé de casa nobre, capela, casa para 
criados, eido, Jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega;-com seus tanques, 
e um gtunde! campo! de “terra: Tavrádia e 
mais pertenças, tado cercado d'gmalto mpro, 
sila no lugar de Garfães, que parte do nor-. 
te'com D. Rita de Amorim esul, poente é) 
nascente com o caminho Público, avoluado, 
livre de cultura é encargos, quant ia de 
47168000: — Vais morada d às sObra- 
dadas é terréas com sua horta e mais per- 
fenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado' de muroem volta, que parte do n 
cente e nozte com D. Riia de Cassia Am 
fim, é poehtê com o caminho, avsluad: 
vre de cultura 6 réparos em Baogodo 
O cam o de terra fayradia chamado da No-. 
gueira, que parte do nascênio esul como, 
“|eâminho e norte com Domingos Antonio, 
“| avaliado. livre de cultura em 
O campo de ferra lavradia cl 
Frixieiro, sito no largo do mesm 
que parte do nas e norte, com D. 
de Cassia Amoria sul com Antonio 
res Monteira, avaliado livra de culiura E 
ma casa lerrea com sua-horla 
fenomináda del Pliticiro, Mto! do 
poente com Manoel | da, qoBilrar e sul com 
Antonio Soarês, , avaliada livre des Dilfora 
e teparos em “T1B$000. - ma. o de 
mato. Riad, do 


Com onde Soa 


QUEM: pretetider alúgar duas moradas 

de “casas dum andar com quintal 
e agua de poco na rua de S. -Paúlo per- 
to “da, Bom. Sucesso n;S Lda 22—fal- 
lemvcomDomingos Dias de Freitas, na 


“NO, pi de S 


. | tã, "onde" os snrsº hospedes encontra”! 


|rão melhores commodidádes "ira 


Agra, que parte do poente com. 
da Seara e norte com va viuva 
Costa, avaliado livre de cultura em 


mado «do Carvalho, no lugar- do Montinh 

que “parte do nascente com Antonio Soari 

nearie a fito com de Paleifos, ava- 
1 


to, fer sua 
utilisado, que 
ho Pa Fontelio 
avaliado EE 


agua é um: di nas 
parte do peple com a en 


e sul com o Rego de À 


iss de cultuça em 2:41 

res- de m o denomi ntello de 
Fóra, em 70g0) o -—Uma leira ou 

deveza by mato chamada de Infesta, que 

parte do nascente, com, à yiscqndesga d'O) 


eia e poente com Manoe), Ferpandes. Cassa- 


mallo com um 


di afntige, à, antecednente, av 

1:4608 — Uma casa terrea com.sua h 
ta no lugar d de Mariz, freguezia de Villa 
dor inha, dio parte do nascente com José 4a- 


terras ou Quinta da Quebrad 


6OZ0D0, e á mesma arrem «se ha-de 


Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior, idade,  d'esta, cidade, promove 
contra, Antonio. Monteiro , de, Carvalho, ve 
mulher D. Maria de Jesus Gonçalves. «de 
Carvalbo, d'esta mesma cida: 
de direito da 9.º vara, escriy 
precatorio ng. praça Viapna, 

Os aiítulos acham-se na, pão do mesmo 
escrivão, E (2090) 


Armazem para alugar 

nº rua do Principe n.º 3, para 120 

pipas de azeite; vinho ou agua- 

ardente, muito fresco “e de pouco 

desfalque, ou outros generos de 

molhado, a mezes ou'póranno;e tambem 

se ralugam “on -vendem duas táixas 'para 

-20' pipas' de azeite, é 20 cascos de pipa 

ara 0 -mesmo./ Quem o pertender póde 
allar na mesma rua e numero, 

(2200) 


ENDE-SE por am preço. muito 
reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. jFar- 
se-ha toda «a vantagem nos prasos para o 


e 


pagamento. Quem a pretender falle na rus 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
[423] 


RECISA-SE deuma mulher de 40 a 
30 anjos, com bôas informações p pa- 
ra.cuidar d'um menino de dous annos e 
servir de dispenseira. - 

Dirija-se é travessa do Colvario nº 
2-— das 10 ás 11 horas da'manhã. 
2130) 


sas 
FONTES & E. 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 

ONTINUA3 a vender FLOR DEENXOFRE, 


GELETINA e mais gensros para a puri- 
ficação dos vinhos. eu , 


Is Uma leira mc (2004) 
da nebra a Eu pari o — - 

"campo de terra lavradia com agua d na LUGA-SE à casa" nã fifa "da" Fónte 
e pasa do mesmo chamado da, ua da Tourina n.º.20:e 22, muito decen- 


E 
-Um campo de terra lavradia e mailto c pd q 


-IF' 


li-|. 


Ibo, axaliada em 50000, — Uma topada ade | sta 
grande pedaço de terra Jayra- % 


d ima nota, denominada ge Femínie ú 
de Ci valiado tudo em 1:0008. — Dm. 
tapada de maio, chamada a Tapada, Ta 


q 
proceder por força de execução que D.Ria | 


) Haron mequelle porto, 


te e com-bonscommodos;-quem a pre- 
tender falle na mesma, |, Aston 


ava Gr 


| d'aquell 
à q 


rua de Santó Antoniom.º 65.) (2157) 
. ane idea O Mi al 
rtiês SEsalm 

» ES CEtsas|, 
OS Pes Se 
<q CS SG E Bo So 
ni br O sf REC Rb raças 
5a = sê Ee 
mr O ms =] Eh au 

[ER mn ES ovE É So. 

ja) "ao y 2 E SB 

E mms BS, EE 
E ap castas 

E osn=A E 
vis TES oa Efraim 
o? gr BB 
= DA Era 


Aa 
Miguel para-o.largo do Batalha. m.º 108: 
eómfrente para a fua de Cima deVil- 


IGUEIRED 4 itasio somo: primeiros e) o 


É Mason, Hulfo 0 » or 6a 1324) 
Pora. carga tracta-se com 'os' “CônSignias” 
torios A. Mer & €.º, na Praça. 


qr Gothemburgo e 


* Stockholmo- u 


A galvota hanor riam a = JÔ 
HANNA CA ga ' 
RR pa REA 
do corrente, 
D.ch Moúhis, Penerheerd Junior & cm 
asjai esá 18100 n 


Para 0 Havre. A 


A sahir PT A pre no no 
dia 20 do : corrente o patscho 
LERTA, == capitão Leal." 

- de Castro É 0.º, Reboleira” 
8138 Ro Pp 


guea 


COM ESCALLA PELO RJO DÊ Ra E 


ss» “A barca == PERNANDES 4.º, = 


«e chegarde Londres, e em 

guida sehirá com. muita: bi 
dade. Recebe -targa e passageiros qpôrs os 
dous portos. Caixa A. L. Goes Lita, rum 
dos: Ingleses: aan aan Lan ofáãe) 


Para o Rio de: Janeiro 
“"* Vaiisahir com muita brevidado! 
Eos, ge non 


rada de cobre. Par 
tracta =se! com . 
dos Banhos, 


Ronças 
va, Quaresma : para eari 
cta-se-com-;Manoe. 

da lolemonio a. A on com a, 


ER ABI oh 
piaui. 
) sair com Brevidade a 


“era =>CAMPONEZ 
a Ea 
E 


ga é passageiros! 
E y oh mM ARO Ma 


João Adrião da Rocha, n 
fo idea 


br 
Ms 
ndo nd: a sem carre- 
gamento-enga, em mo 
| geiros, para bsi quaes pri, «apra 
com Soares timão; na rua; do Als; 


463 ngveniito eb am 


“o 
Pp pá 


Puno ip 


néra ja 
prato ores pi 
dega “e caminhos irueção, | 
continôam' cómo sen grande depósito, Bell 


PA A no due es ear gia Er 


TS Londres. 


helice = IBERIA 
“ == capilão Rober. 
. to Kavanaugh, es- 
E pera-se brevemen- 
te é sabjrá no dia, BL do corrente. jp, 

« Baça. carga e- passageiros, para. o que 


os agentes D,ch Mathias Feyerheerd Ju- 
nigr & E* qu. cam Alexandre am $ 


Para Bristol. e Gloucester 


Es “Xestuna' ingleza == LIZA, ca- 


pitão David Jenkins, é esperada 
a“tóda ahora, pera sahir com 
muita brevidade, 


asa 1185 8) 
Para: miga ge 


Wr. espuna ingleza=ISARELIA, — 
=Ã N elassificida-A1 no Lloyds e de 89 
«toneladas, capilão! James '-Stor- 

montb, sabe com toda a bretidada. 
11v(2036) 
Consiguatario Carlos Coverley, 
rua Nava dos Inglezes n.º 45. 


Para-o Rio-de-Janeiro: 


ib A veleira, barca, == TAMEGA= 


capitão, Motta, E" barca. bem 
cobre é com excelentes commodos para car- 


construida, pregada e forrada de 


- | ga e pessageiros, os. quaes serão bem lracla- 


dos, dando-se-lbes almoço, jantar e, caia, 
levando. cirnrgião a bordo. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fervip,. em 
Cima do Muro. da Lada n.º 19, com .quem 
podem juslar sua passagem, à pe sm 


: “(de 8. João Novo nº 2: 


(o) vapor dora RE 


têm excellentes commados, tracta-se conj | 


1786) |--.. Rua da Ferraria, do 3 


parte do carrega mento pro 


to da carga é o so 
caisa Rejiz P ) 
. RNA "a! e já G ] 


Droga 


“ Parao Maranh 


TA has Ei ig sei Desa 
4 cprtão- Joaquim "Sogres sa 
éb asia brevida cesto 


Jesmga o Piessoires Nradta-so' 
dm 


José Monteiro: Br 
46. ntion À vb mm 


Pi, “Par o Pará - Rs ob 


»29b vigera ra o Pg DE ETR] 
4 barca AMAZOR reis 
obeita ipi sabe. com brovi- 
«dade, Para cargae possageiro 
s, quaes. oferece todas. as Rs qe va 
es, tracta-se com Piniod R lag 


E E T 
a n.º 


à Be feira, 19 EA agosto, . 
“T, BAQUET! — Saciedéde das. Naciadas 
des; Benefício “to notor MARCOLINO, o 
O beneficiada pede a; todos os seus ami- 
gos que o «desculpem: não if pi pente 
convidal=os para esta fes o/esta 
ocensiáp para agradecer - no seu. parts, 
snr. Antonio Maria -Celesting, Q tornar parte 
ateste espegiagúlo. — A poesia do sor. hsm 
ilesLesl (Antonio) e etofd dee fada 
ses pelo beneficiada—SALVE BORTO! ir 
coníedisem 1 acto — SARA QUEMAÇADOR. 
— A grande aria — MANASDIERE — a cas 
racter-pelo snr. Celestino, —/A-comedia em 
3 actos — O ANJO DA PAZ. —; A GUERRA 
DE ITALIA, comentada por uma siclima'das 
ultimas rusgas. de /Lisbga,- pelo beneficia- 
dos — 4's 9 horas; N fre 08 vbifl 
3.” fóiia 20 dé agosto, 1! 
8. JOÃO. —. “Companhia do Gymnasio. 
9 srecita de assignalura. — A comedi 
drama tm 3 actos — À MASCARA SOCIAL, 
“A comedia Ss É acto — -PMA CHAVENA 
DE CHÁ. —4'59 oras, many 
, 4º feira 21 de ágosto; ins. 
T. BAQUET. — Companhia nacional) 
— Em beneficio dis aciores Vidal“e'Guer- 
reiro. <> A comedia em 3 netos — O GENs 
RO E SOGRO — Ar scena comica pelo actor 
Marcolino — A GUERRA DE ITALIA, — O 
resto do espectscdlo se annuncisrá 
tozes. — 4's 9 horas, 


pe2 as 


